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[VÍDEO]

O Ano da Fé. As etapas da Revelação

Queridos i rmãos e i rmãs,

Na catequese passada falei  da Revelação de Deus, como comunicação que Ele faz de Si
mesmo e do seu desígnio de benevolência e de amor.  Esta Revelação de Deus insere-se
no tempo e na histór ia dos homens: histór ia que se torna «o lugar onde podemos constatar
a obra de Deus em favor da humanidade. Ele vem ter connosco, servindo-se daqui lo que
nos é mais fami l iar  e mais fáci l  de ver i f icar,  ou seja,  o nosso contexto quot id iano, fora do
qual  não conseguir íamos entender-nos» (João Paulo I I ,  Encícl ica Fides et  rat io ,  12).

O evangel ista são Marcos — como ouvimos — ci ta com termos claros e s intét icos,  os
momentos in ic ia is da pregação de Jesus: «Completou-se o tempo e o Reino de Deus está
próximo» (Mc 1,  15).  O que i lumina e dá sent ido pleno à histór ia do mundo e do homem
começa a resplandecer na gruta de Belém; é o Mistér io que contemplaremos daqui  a
pouco, no Natal :  a salvação que se real iza em Jesus Cristo.  Em Jesus de Nazaré Deus
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manifesta o seu rosto e pede a decisão do homem de o reconhecer e seguir .  O revelar-se
de Deus na histór ia,  para entrar em relação de diálogo de amor com o homem, dá um novo
sent ido a todo o caminho humano. A histór ia não é um simples suceder-se de séculos,
anos e dias,  mas é o tempo de uma presença que lhe confere pleno signi f icado, abr indo-
a a uma esperança sól ida.

Onde podemos ler  as etapas desta Revelação de Deus? A Sagrada Escr i tura é o lugar
pr iv i legiado para descobr i r  os acontecimentos deste caminho, e gostar ia — mais uma vez
— de convidar todos, nestes Ano da fé ,  a tomar nas mãos mais f requentemente a Bíbl ia
para a ler  e meditar,  e a prestar maior atenção às Lei turas da Missa dominical ;  tudo isto
const i tu i  um al imento precioso para a nossa fé.

Lendo o Ant igo Testamento podemos ver que as intervenções de Deus na histór ia do povo
que Ele escolhe para Si  e com o qual  estabelece al iança não são eventos que passam
e caem no esquecimento,  mas tornam-se «memória», const i tuem juntos a «histór ia da
salvação», conservada viva na consciência do povo de Israel  através da celebração dos
acontecimentos salví f icos.  Assim, no Livro do Êxodo o Senhor indica a Moisés que celebre
o grande momento da l ibertação da escravidão do Egipto,  a Páscoa judaica,  com estas
palavras:  «Conservareis a memória daquele dia,  celebrando-o com uma festa em honra
do Senhor:  fareis isso de geração em geração, pois é uma inst i tu ição perpétua» (12,
14).  Para todo o povo de Israel ,  recordar o que Deus real izou torna-se uma espécie de
imperat ivo constante,  para que o t ranscorrer do tempo seja marcado pela memória v iva
dos acontecimentos passados, que assim formam, dia após dia,  de novo a histór ia e
permanecem presentes.  No Livro do Deuteronómio ,  Moisés dir ige-se ao povo, dizendo:
«Cuida de nunca esqueceres o que viste com os teus olhos, e toma cuidado para que isso
nunca saia do teu coração, enquanto v iveres;  e ensina-o aos teus f i lhos,  e aos f i lhos dos
teus f i lhos» (4,  9) .  E assim diz também a nós: «Cuida de nunca esqueceres o que Deus fez
por nós». A fé é al imentada pela descoberta e pela memória do Deus sempre f ie l ,  que guia
a histór ia e const i tu i  o fundamento seguro e estável  sobre o qual  apoiar a própr ia v ida.
Também o cânt ico do Magnif icat ,  que a Virgem Maria eleva a Deus, é um exemplo excelso
desta histór ia da salvação, desta memória que torna e mantém presente o agir  de Deus.
Maria exal ta o agir  miser icordioso de Deus no caminho concreto do seu povo, a f idel idade
às promessas de al iança fei tas a Abraão e à sua descendência;  e tudo isto é memória v iva
da presença div ina que nunca esmorece (cf .  Lc 1,  46-55).

Para Israel ,  o Êxodo é o evento histór ico central  em que Deus revela o seu agir  poderoso.
Deus l iberta os israel i tas da escravidão do Egipto,  para que possam regressar à Terra
promet ida e adorá- lo como Senhor único e verdadeiro.  Israel  não se põe a caminho para
ser um povo como os outros — para ter  também ele uma independência nacional  — mas
para servir  Deus no cul to e na vida, a f im de cr iar  para Deus um lugar onde o homem lhe é
obediente,  onde Deus está presente e é adorado no mundo; e,  naturalmente,  não só para
eles,  mas para o testemunhar no meio dos outros povos. Celebrar este evento é torná-
lo presente e actual ,  porque a obra de Deus não desfalece. Ele é f ie l  ao seu desígnio de
l ibertação e cont inua a persegui- lo,  a f im de que o homem possa reconhecer e servir  o seu
Senhor e responder com fé e amor ao seu agir .

Portanto,  Deus revela-se não só no gesto pr imordial  da cr iação, mas entrando na nossa
histór ia,  na histór ia de um pequeno povo que não era o mais numeroso, nem o mais for te.
E esta Revelação de Deus, que cont inua na histór ia,  culmina em Jesus Cristo:  Deus, o
Logos ,  a Palavra cr iadora que está na or igem do mundo, encarnou em Jesus e mostrou
o verdadeiro rosto de Deus. Em Jesus real izam-se todas as promessas, nele culmina
a histór ia de Deus com a humanidade. Quando lemos a narração dos dois discípulos a
caminho de Emaús, escr i ta por são Lucas, vemos como sobressai  de modo claro que
a pessoa de Cristo i lumina o Ant igo Testamento,  toda a histór ia da salvação, e mostra
o grande desígnio uni tár io dos dois Testamentos,  indica o caminho da sua unic idade.
Com efei to,  Jesus expl ica aos dois v iandantes confusos e decepcionados, que Ele é o
cumprimento de todas as promessas: «E começando por Moisés, percorrendo todos os
profetas,  expl icava- lhes o que dele se fora di to em todas as Escr i turas» (24, 27).  O
evangel ista c i ta a exclamação dos dois discípulos depois de ter reconhecido que aquele
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companheiro de viagem era o Senhor:  «Não ardia o nosso coração, quando Ele nos falava
pelo caminho e nos expl icava as Escr i turas?» (v.  32).

O Catecismo da Igreja Catól ica resume as etapas da Revelação div ina,  indicando
sintet icamente o seu desenvolv imento (cf .  nn.  54-64):  Deus convidou o homem desde os
pr imórdios a uma comunhão ínt ima consigo, e até quando o homem, pela sua própr ia
desobediência,  perdeu a sua amizade, Deus não o quis abandonar ao poder da morte,  mas
ofereceu muitas vezes aos homens a sua al iança (cf .  Missal  Romano ,  Oração eucaríst ica
IV).  O Catecismo repercorre o caminho de Deus com o homem, desde a al iança com Noé
depois do di lúvio,  até à chamada de Abraão, a sair  da sua terra para fazer dele pai  de
uma mult idão de povos. Deus forma Israel  como seu povo, através do evento do Êxodo, a
al iança do Sinai  e o dom, por meio de Moisés, da Lei  para ser reconhecido e servido como
o único Deus vivo e verdadeiro.  Com os profetas,  Deus guia o seu povo na esperança da
salvação. Conhecemos — através de Isaías — o «segundo Êxodo», o regresso do exí l io
da Babi lónia para a própr ia terra,  a refundação do povo; mas ao mesmo tempo, muitos
permanecem na dispersão e assim tem iníc io a universal idade desta fé.  No f inal ,  já não se
espera apenas um rei ,  David,  um f i lho de David,  mas um «Fi lho do homem», a salvação
de todos os povos. Real izam-se encontros entre as cul turas,  pr imeiro com a Babi lónia
e a Sír ia,  depois também com a mult idão grega. Assim vemos como o caminho de Deus
se ampl ia,  se abre cada vez mais para o Mistér io de Cristo,  Rei  do universo. Em Cristo
real iza-se f inalmente a Revelação na sua pleni tude, o desígnio de benevolência de Deus:
Ele mesmo faz-se um de nós.

Det ive-me a fazer memória do agir  de Deus na histór ia do homem, para mostrar as etapas
deste grande desígnio de amor testemunhado no Ant igo e no Novo Testamento:  um único
desígnio de salvação dir ig ido à humanidade inteira,  progressivamente revelado e real izado
pelo poder de Deus, onde Deus reage sempre às respostas do homem e encontra novos
iníc ios de al iança quando o homem se perde. Isto é fundamental  no caminho de fé.
Estamos no tempo l i túrgico do Advento,  que nos prepara para o Santo Natal .  Como todos
nós sabemos, o termo «Advento» signi f ica «vinda», «presença», e no passado indicava
precisamente a chegada do rei  ou do imperador a uma determinada província.  Para nós,
cr istãos, esta palavra indica uma real idade maravi lhosa e impressionante:  o própr io Deus
cruzou o seu Céu e debruçou-se sobre o homem; estabeleceu uma al iança com ele,
entrando na histór ia de um povo; Ele é o rei  que desceu nesta pobre província que é a
terra e concedeu-nos a sua vis i ta assumindo a nossa carne, tornando-se homem como nós.
O Advento convida-nos a repercorrer o caminho desta presença e recorda-nos sempre de
novo que Deus não saiu do mundo, não está ausente,  não nos abandonou a nós mesmos,
mas vem ao nosso encontro de vár ios modos, que devemos aprender a discernir .  E também
nós, com a nossa fé,  a nossa esperança e a nossa car idade, somos chamados todos os
dias a div isar e testemunhar esta presença no mundo muitas vezes superf ic ia l  e distraído,
e a fazer resplandecer na nossa vida a luz que i luminou a gruta de Belém. Obrigado!

Saudação

Queridos peregr inos de l íngua portuguesa, sede bem-vindos! Possa a preparação para
o Natal ,  neste tempo do Advento,  vos recordar que Deus vem ao encontro de cada
ser humano. Meditai  a Palavra de Deus, precioso al imento da vossa fé,  para assim
resplandecer nas vossas vidas a luz de Cristo que i luminou a gruta de Belém. Que Ele
vos abençoe!
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